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RESUMO 

O comportamento lingüístico dos seres humanos está 
sendo estudado, nas últimas décadas, por cientistas intev-
disciplinares. 

O enfoque dos mesmos visa a psicologia da percepção 
e a psicologia da comunicação. 

Cada cientista explora sua área do saber. Cabe, no en-
tanto, às ciências lingüísticas explorar todos os aspector, 
do fenômeno da língua como língua e o papel que ela exerce 
sobre o homem. 

Neste trabalho a autora evoca uma reflexxão psicoiin-
güística sobre o desenvolvimento da língua no ser huma-
no, seu funcionamento e uso, sob os prismas seguintes: 

1. A língua — uma propriedade do ser humano 
2. A língua — um instrumento da comunicação 
3. A língua — um fenômeno social 
4. A língua — o status lingüístico social 
Conclui pretender suscitar uma reflexão sobre o fenô-

meno psico-social da lingua, centrado no mistério de o ser 
humano, e só ele, ser dotado do instrumento da fala sobre 
o qual ele dispõe para o bem, ou para o mal. 

O homem não é sempre, nem apenas a vítima de sua 
íngua. Quem cria a língua, participa da criação do nosso 

mundo.1 

Nas últimas décadas grande importância está sendo dada 
à psicologia da linguagem considerada a maior descoberta 
do homem.2 Esse interesse se volta para o comportamento 
lingüístico dos seres humanos. Físicos, psicólogos, antropó-

1 HOERMANN. h. Píychel insuistin. New York. Springer. 1B71. p. 328. 
2 HOERMANN. p. 328. 
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logos, filósofos e lingüistas estudam hoje, intensivamente, a 
psicologia da percepção e a psicologia da comunicação. 

Não existe mais aquele hiato que separava as ciências 
das artes. O fisiologista, por exemplo, pesquisa as ativida-
des da língua para tratar das desordens do cérebro que afe-
tam a língua. O terapista se preocupa com os órgãos vocais 
para curar os defeitos da fala. O engenheiro da comunicação 
prende seu interesse para melhorar a transmissão da men-
sagem. Nenhum deles, no entanto, se preocupa com todos os 
aspectos do fenômeno da língua como língua, nem do papel 
que ela exerce sobre as vidas humanas. Investigar e obser-
var a língua, descobrir como se desenvolve e funciona é ta-
refa das ciências lingüísticas. 

A língua é uma forma de atividade dos seres humanos 
na sociedade. Ë importante ressaltar que não queremos nos 
referir, aqui, ao objeto da lingüística pura, como sistema 
que forma a base para todas as manifestações particulares 
que, na terminologia de Bühler e Kainz, se chama de sprach-
gebildet Procuramos, neste trabalho, evocar uma reflexão 
psicolingüística sobre o desenvolvimento da língua no ser hu-
mano, seu funcionamento e uso sob os prismas que adiante 
focalizamos. 

1 A língua — uma propriedade do ser humano. 

A propriedade de possuir a língua é o que nos distingue 
do animal. Nossa capacidade de sermos verdadeiramente hu-
manos está implícita na língua.1 

Essas afirmativas levaram Hans Hörmann a levantar al-
guns questionamentos como: Foi o inventor da língua já hu-
mano antes da sua invenção? Que espécie de situação tor-
nou tal invenção possível e necessária? Pode ela ser estudada 
filogeneticamente pela comparação do homem com o ani-
mal? Ou ontogeneticamente traçando o desenvolvimento da 
língua desde a infância pré-lingüística até a primeira infân-
cia? 3 

3 HOERMANN. p. 16. 
4 HOERMANN. p. 1. 
5 HOERMANN. p. 1. 
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Ë difícil encontrar os princípios da causalidade. Há, se-
gundo Lenneberg, uma definida constelação de peculiarida-
des que respondem pela presença da língua no homem e so-
mente no homem.® Isso significa que o comportamento lin-
güístico se correlaciona com grande número de desenvolvi-
mentos morfológicos e funcionais. O princípio e a seqüência 
do desenvolvimento lingüístico na criança constituem um 
processo tão extraordinariamente regular que mesmo em de-
ficientes, como cegos e surdos, a língua é possível.7 Ela não 
é, porém, possível em seres não humanos. A capacidade de 
adquirir e usar uma língua humana, diz Lenneberg, não de-
pende da inteligência do organismo ou do tamanho de seu 
cérebro, mas do fato de ser ele um organismo humano,8 pois 
a língua tem sua origem na esfera indeterminada entre os 
impulsos espontâneos do indivíduo e de seu espaço vital.9 

O organismo humano já no início de sua vida manifesta 
um comportamento, uma percepção, que para os behavio-
ristas explica a seqüência do estímulo e resposta, evidência 
parcialmente aceita pelos psicolingüistas. 

Para Aristóteles, a língua é um o r g a n on , um ins-
trumento que serve a pessoa e seu mundo ambiente como um 
meio de expressão dentro de seu próprio ambiente.10 Para 
Hans Hörmann, a percepção liga a pessoa com a realidade 
objetiva, a fala liga o homem com outras espécies de reali-
dades: o homem está cercado pelo mundo social, da comuni-
dade de sua fala.11 

O físico impõe limitações à percepção e concepção do 
homem. Para R. W. Bridgemann "nós atiramos o mundo na 
moldura de nossas percepções." Nós homens percebemos o 
mundo em termos de espaço e tempo. O mundo que eu cons-
truo é semelhante ao mundo que você constrói. Esse fato evi-
dencia a semelhança de nossos sistemas nervosos. Existe, no 
entanto, uma diferença na percepção que é casual e reside na 
experiência vivida desde a infância e na necessidade ligada 
ao uso da língua.1-' 

6 HOERMANN, P. 1. 
7 HOERMANN, p. 1. 
8 HOERMANN, p. 2. 
9 HOERMANN, P. 5. 

10 HOERMANN, p. 5. 
11 HOERMANN, p. 5. 
12 OSGOOD, C.E. & SEBEOK, T.A. Psycholinglistics; a survey of theory and research 

problems. Westport, Greenwood, 1976. p. Ix. 
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Dentro das limitações perceptivas e conceptivas a ex-
pressão humana é um dimensionamento de seu intelecto, fato 
minuciosamente explorado por Humboldt. O homem tem 
capacidade de expressar seu desejo, uma ação planejada, 
uma experiência lembrada, o que o diferencia do animal não 
falante que permanece quase completamente na prisão da 
nção e reação e somente faz movimentos preliminares expan-
dindo-se com a ajuda de seu uso primitivo de sinais.13 

Ao homem, a língua possibilita a representação explícita; 
a ele, e só a ele, é dado o poder de valer-se do conhecimento 
de acordo com a vontade. 

2 A língua — um instrumento da comunicação 

A necessidade é o pai do pensamento. 
A necessidade é o pai da fala.14 

Como a vida humana é caracterizada pelo fato existen-
cial que o mundo, em sentido amplo, é representado por ou-
tras pessoas, o desnível — imbalance — entre elas gera a lín-
gua.15 

Se observarmos o organismo animal, verificamos que ele 
vive em um mundo fechado e não procura transcender as 
muralhas deste seu mundo fechado. Seu campo de ação se 
restringe à ação e percepção dentro dos hemisférios da Wirk-
welt e Merkwelt,1'' em que a espontaneidade e o espaço vital 
se encontram em perfeita harmonia. Basta observar as col-
meias das abelhas e os ninhos dos pássaros. 

O Eu humano parece iniciar sua ação e percepção em 
um mundo fechado, também em harmonia perfeita entre a 
espontaneidade e o espaço vital. Cedo, no entanto, ele desa-
brocha e transcende as muralhas desse mundo fechado. O ser 
humano se conscientiza do mundo ao seu redor, representa, 
dá vasão às suas dinâmicas psicológicas, ao seu potencial 
subjacente de comunicar-se. 

Esse potencial se manifesta através do comportamento 
da fala, estabelecendo o relacionamento entre o estímulo e 
a resposta. Ë a pessoa que fala e a pessoa que ouve. A fala 

13 OSGOOD i SEBEOK. p. 10 
14 HOERMANN. p. 271 
15 HOERMANN. p. 49. 
10 HOERMANN. p. 3. 
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produzida por "A " espera uma reação em "B". " A " se co-
munica com "B". " A " envia uma mensagem a "B". Ë o co-
nhecido processo da fórmula behaviorista S — R, que pode 
ser verbalizada da seguinte forma: 

Paulo -S-: "Aceita uma laranja?" João -R-: "Obrigado." 
Vê uma laranja Come-a 

Como demonstram os exemplos supra, a comunicação se po-
de realizar com, ou sem palavras. 

Esta fórmula física, observável, é, no entanto, simples 
demais para suficientemente explicar a complexa configura-
ção do cérebro de um organismo humano. Uma análise mais 
profunda da moldura S — R considera as variáveis interve-
nientes. 

Um relacionamento, empiricamente descoberto, entre 
uma dada resposta R a um estímulo S, pode, às vezes, ser 
explicado somente se nós considerarmos os elos lingüísticos 
como elementos intervenientes. Osgood fez sua objeção ao 
paradigma S — R pelo fato de o mesmo não considerar o 
significado, isto é, a semântica. Ele nos apresenta um substi-
tutivo, o modelo: S — r — s — R com os estímulos e respos-
tas intervenientes entre os observáveis S — R. A resposta " r " 
e o estímulo "s " intervém na comunicação. Isso significa 
que a simples seqüência S — R encontrou um obstáculo que 
pode ser exemplificado da seguinte maneira: A laranja se en-
contra no alto de uma laranjeira, alta demais para João al-
cançá-la. Ocorre, então, uma mudança na seqüência do com-
portamento: 

Paulo vê a laranja (S) ; diz alguma coisa ( r ) 
que causa João (s ) apanhar a laranja e dá-la a Paulo (R ) 
que resulta na fórmula: 'S — r . . . s — R". Para Paulo a ação 
direta (R ) é substituída por uma ação verbal ( r ) ; para João, 
um estímulo direto (S ) é substituído por um estímulo ver-
bal (s) . São as substituições de estímulos e respostas de 
Thorndike e Pavlov,17 baseadas na descrição puramente fí-
sica. 

Já no campo da psicologia da percepção, Hans Hormann 
pergunta: Constituem as ondas da luz o "verdadeiro" estí-

17 HOERMANN, p. 267. 
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mulo, ou é, o estímulo, uma descarga sobre o receptor? Ë, o 
estímulo, o copo de água diante de nós, ou o objeto da 
sede? 18 

Somos, portanto, levados a considerar dois aspectos de 
estimulo: o físico e o semântico, que, por sua vez, encontram 
como corolário as características semelhantes na resposta. 

A mensagem é, no sistema da comunicação, o elo que 
liga o emissor ao receptor. 

Como o estímulo e a resposta, a mensagem pode, tam-
bém, apresentar suas variáveis: Quando o indivíduo A se co-
munica com o indivíduo B, suas posturas, gestos, expressões 
faciais e mesmo manifestações de objetos por exexmplo, co-
locando na mesa uma carta — podem todos fazer parte da 
mensagem como são as ocorrências no canal de ondas sono-
ras.'^ 

Nem todos os elementos de comportamento de A, no en-
tanto, atingem B e, conseqüentemente, não podem ser con-
siderados elementos integrantes da mensagem. Teleologica-
mente falando, a língua é particularmente poderosa como 
um meio de comunicação,-" e abrange o que o homem pensa 
ou sente, decide e alcança, porém, apenas dentro do mundo 
que ele mesmo tem condições de emoldurar. 

3 A língua — um fenômeno social 

A reação verbal liga duas pessoas uma à outra por meio 
da fala o que constitui um evento interpessoal, um processo 
que envolve o falante e o ouvinte — speaker and listener — 
dentro do âmbito social. 

Não nos referimos aqui ao processo da lingüística pura, 
mas ao que Carroll define como um sistema estruturado de 
sons vocálicos arbitrários e seqüência de sons que é usado, 
ou pode ser usado, em comunicação interpessoal por uma 
agregação de seres humanos, e que exaustivamente classifica 
as coisas, eventos e processos em ambiente humano.2' 

O ser humano, o falante, formula uma intenção, selecio-
na de seu repertório, codifica a mensagem e emite-a. No pólo 

18 HOERMANN. p. 6. 
19 0 8 0 0 0 D dc SEBEOK. p. 2. 
20 HOERMANN. p. 6. 
21 HOERMANN. p. 15. 
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oposto, o ouvinte decodifica a mensagem e interpreta-a o 
que pode ser ilustrado da seguinte forma: 

Falante Ouvinte 

Na interpretação de Osgood, o processo de codificar e 
decodificar relatam estados de mensagens para estados de 
comunicação.-- A metalinguistica se preocupa com as rela-
ções entre as características de mensagens e as característi-
cas de indivíduos que as produzem e recebem, inclusive seu 
comportamento e sua cultura.2-1 Essa comunicação entre o 
falante e ouvinte pode receber o caráter de informação que 
se fundamenta no princípio de desnível — imbalance — en-
tre as pessoas. Isso significa que aquele que sabe mais in-
forma aquele que sabe menos. Essa necessidade de informar, 
de comunicar, causada pelo desnível entre as pessoas gera 
a língua, nas palavras de Hörmann.21 

O conceito de informação tem "a função de descrever 
exatamente o que é que deve ser transmitido para que possa 
ser removido a dúvida " Então, para que a transmissão de 
informação possa ser levada a efeito, é preciso lembrar que 
a idéia da transmissão de informação está baseada na pola-
ridade entre o transmissor e o receptor. 

22 OSOOOD & SEBEOK. p. 
23 OSOOOD Äs SEBEOK. p. 3. 
24 HOERMANN, p, 50. 
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O matemático Shannon, iniciador da teoria da informa-
ção, procurou, quando receptor e selecionador de mensagens, 
entender a utilidade de um sistema transmissor montando o 
modelo de entrada do microfone e a saída no alto falante 
baseado no princípio da comunicação entre o falante e o 
ouvinte, o transmissor e o receptor. Esse fenômeno é básico 
para entendermos a teoria da informação. O modelo cons-
truído sobre essa base pressupõe a seleção de uma mensa-
gem a ser transmitida de um número de mensagens disponí-
veis dentro de um repertório. O problema é simples quan-
do o transmissor e o receptor comungam o mesmo repertó-
rio. 

Pode acontecer, no entanto, que o transmissor e o re-
ceptor não comunguem o mesmo repertório, então a comu-
nicação se faz na proporção em que os dois repertórios se 
sobrepõem o que Hans Hormann ilustra da seguinte for-
ma: 

FALANTE OUVINTE 

Podemos dizer, em outras palavras, que aquilo que é 
transmitido são os sinais, as instruções para uma ação a ser 
executada pelo receptor, que podem ser compreendidos, às 
vezes, apenas parcialmente. 

Esse fenômeno social é de suma importância pedagógi-
ca, uma vez que implica na psicologia da comunicação de 
uma comunidade, por exemplo, professor e alunos, ou de 
uma comunidade para outra. 

25 HOERMANN. p. 52. 

146 Letras. Curitiba, (31) 139-149 - 1982 



ARNS, 9 . Uma reflex&o PsleollngUis'i, 

4 A língua — o status lingüístico social 

A população de uma variedade lingüística forma uma 
comunidade. Essa comunidade se comunica por meio de sua 
variedade lingüística diferenciada, pois mesmo pequenas so-
ciedades revelam funcionalmente repertórios lingüísticos di-
ferenciados baseados nas redes de interação diferenciada 
comportamentalmente.2" 

Isso significa que reconhecemos a comunidade de reper-
tório lingüístico diferenciado pelo ato de falar. Esse ato de 
falar pode ser expresso por um chiste, uma interjeição, uma 
pergunta, uma conversa. 

O ato de falar lingüísticamente diferenciado, no entanto, 
não se manifesta idénticamente em todo o universo da co-
munidade. É mais acentuado em uns do que em outros. O 
motivo dessa diferenciação pode ser atribuído à formação 
do repertório lingüístico que varia de acordo com a necessi-
dade do uso da língua. Essa diferenciação prende-se ao pa-
pel de desempenho dos indivíduos dentro da comunidade e 
está, normalmente, ligado aos direitos e deveres atribuídos 
aos membros do mesmo sistema sociocultural. 

Se observarmos, por exemplo, a criança, verificamos que 
seu comportamento lingüístico para com os pais se diferen-
cia daquele adotado com seus irmãos. O aluno demonstra um 
comportamento lingüístico com seu professor que se dife-
rencia daquele com seus colegas. Ë a maneira como os indi-
víduos interagem. 

Os dois tipos de interação se distinguem pelo fato de a 
interação pessoal ser mais informal, mais variada, e a inte-
ração transável acentuar os direitos e deveres mútuos, o re-
Jacionamento da função, da posição particular. 

De acordo com Fishmann não há interação verbal, so-
cialmente sem dificuldade, nem escala ampla de relaciona-
mento entre língua e sociedade que não dependa da interação 
individual para a sua realização.27 

De outro lado, uma variedade lingüística representa, ba-
sicamente, a fala de origem geográfica divergente e é conhe-
cida, em termos objetivos, de dialeto. Pode, no entanto, cons-

26 FISHMAN. J.A. s « io l inguist ics . Rowley, Newbury House. 1975. p. 29. 
27 FISHMAN. p. 50. 
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ituir um status lingüístico particular, sem diferenciações 
lingüísticas profundas. Por exemplo, emigrantes de uma re-
gião A podem formar uma massa populacional pobre, anal-
fabeta, ou semi-anaifabeta, e se radicar em uma zona geográ-
fica B, de cultura superior. 

A variedade lingüística da população da zona geográfica 
A, interagindo com a população da zona geográfica B, sofre, 
então, o fenômeno da aculturação. O status social e ocupacio-
nal mudou com a transferência da zona geográfica, com a 
interação da população A com a população B. A variedade lin-
güística diferencial reflete essa mudança e revela, então, seu 
status lingüístico social. 

Pode ocorrer ainda que a falta de acesso profissional 
segregue a comunidade a ponto de a variedade regional se 
constituir uma variedade social. 

Conclusão 

Para concluir, estas poucas linhas nada mais pretendem 
do que suscitar uma reflexão sobre o fenômeno psíco-social 
da língua: o mistério de o ser humano, e só ele, ser dotado 
do instrumento da fala sobre o qual ele, já muito cedo, dis-
põe para não só comunicar-se com seu semelhante, mas usar 
sua mensagem como força propulsora de gerar conflitos ou 
mediar a paz, de informar para construir ou destruir, de in-
teragir para descobrir lideranças que tenham poder de ar-
rastar toda uma humanidade para o caos, ou erguer para a 
glória. 

A reflexão mais profunda, no entanto, merece o Ser, a 
verdadeira força progenitore desse mistério propulsor que 
dotou o homem desse potencial lingüístico e, ao mesmo tem-
po, implantou, no mesmo homem, uma consciência à Sua 
imagem e semelhança, livre de usar seu potencial lingüístico 
para uma ação egoística que o leva a sucumbir como vítima, 
ou benéfica, construída sobre as raízes do amor que gera a 
paz é a harmonia entre os homens, mistério esse que nenhu-
ma mente humana ainda conseguiu penetrar integralmente. 
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